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Resumo

O Banco Ativo de Germoplasma (BAG) de azevém da Embrapa conta hoje com 200 acessos da espécie para 
avaliação visando o desenvolvimento de novas cultivares. O objetivo deste trabalho foi avaliar treze acessos 
do BAG e sete cultivares comerciais de azevém. O delineamento experimental foi em blocos casualizados 
com quatro repetições, onde foram avaliados hábito de crescimento e produtividade de matéria verde (PV) e 
seca (PS). Houve interação genótipo x corte para os caracteres PV e PS. As cultivares BRS Ponteio, Empasc 
304 e LE 284 possuem alta produtividade de forragem, mas há populações tão produtivas quanto elas, e com 
diferentes hábitos de crescimento, no Banco Ativo de Germoplasma de Azevém.
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Evaluation of new cultivars and populations of Italian ryegrass (Lolium 
multiflorum) at Southern Brazil

Abstract

The Embrapa’s ryegrass Active Germplasm Bank has 200 accessions to be evaluated aiming future cultivar 
development. The objective of this work was to evaluate thirteen accessions from the Bank and seven 
commercial cultivars. The experimental design was a random block design, with four replications. Growing 
habit, fresh and dry matter production were evaluated. There was interaction among genotype and cutting 
effects for fresh and dry matter production. Cultivars BRS Ponteio, Empasc 304 and LE 284 are highly 
productive, but there are local populations at the Germplasm Bank that produce similarly, and have different 
growing habits.
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Introdução

O azevém é uma gramínea de inverno muito utilizada na pecuária leiteira da Região Sul do Brasil, resistente ao 
pisoteio, de boa adaptação às condições edafoclimáticas da região e boa palatabilidade, apresenta caracteres 
de grande importância agronômica e há resultados que comprovam a capacidade de manter-se no campo por 
ressemeadura natural (CARAMBULA, 1977). É uma espécie de ocorrência espontânea na região e em outros 
locais da América do Sul (CORRÊA et al., 2007).

O Banco Ativo de Germoplasma de Azevém (BAG Azevém) da Embrapa possui 200 acessos, sendo populações 
locais coletadas no Rio Grande do Sul e Paraná em sua maioria (Barbieri et al., 2005). Para a caracterização 
destes acessos é necessário um conjunto de avaliações, como a produtividade de matéria verde e seca e 
também caracteres da arquitetura de planta como o hábito de crescimento, todas de grande importância 
para sua utilização em programas de melhoramento. Atualmente, o histórico da escassez de cultivares com 
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comportamento conhecido mudou, novas cultivares foram lançadas, facilitando assim a escolha do produtor na 
hora de implantar a pastagem mais adequada a sua necessidade. 

O objetivo deste estudo foi caracterizar os acessos existentes no BAG e avaliar cultivares recém- lançadas, 
levando em consideração caracteres de importância agronômica.

Material e Métodos

O experimento foi realizado na Estação Experimental Terras Baixas da Embrapa Clima Temperado, no município 
de Capão do Leão, Rio Grande do Sul, Brasil (31o52’00” S, 52o21’24” W, altitude 13,24 m). De acordo com 
a classificação de Köppen, o clima da região é do tipo Cfa. O solo é um Planossolo hidromórfico, típico de 
várzea. O delineamento experimental foi em blocos casualizados com quatro repetições, sendo cada parcela 
representada por uma linha de 5 m de comprimento. O espaçamento entre linhas foi de 0,2 m e a densidade 
de semeadura correspondente a 3 g de sementes aptas por metro quadrado. O experimento foi semeado em 
08/05/09 e foram realizados seis cortes mecânicos entre 06/07 a 14/12, sempre que as plantas atingiam 0,2 
m de altura, deixando resíduo de 0,07 m. A área útil consistiu dos 4 m centrais da linha. No inicio do ciclo 
foi avaliado o hábito de crescimento onde, visualmente as plantas foram identificadas como de hábito ereto, 
intermediário ou prostrado, sendo atribuídas notas de 1 a 5, sendo 1 relativo a hábito ereto e 5 a prostrado. 
A cada corte foi avaliada a produtividade de massa verde (PV) e seca (PS), após secagem em estufa. Os 
dados foram submetidos a análises de variância por corte e conjunta e as médias ao teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.

Resultados e Discussão

A cultivar Empasc 304 e a população 202 apresentaram o maior valor relativo ao hábito de crescimento, 
indicando hábito prostrado, seguidas das populações 102, 184, 211 e 213. A população 203 destacou-se das 
demais por ser a única considerada totalmente ereta, já que as outras obtiveram comportamento intermediário. 
Populações de hábito de crescimento prostrado são interessantes para o melhoramento do azevém, pois 
apresentarão rebrote significativo devido à maior quantidade de área foliar remanescente após o pastejo. 
Quanto aos genótipos que apresentaram hábito de crescimento ereto, são aproveitados de maneira mais eficaz 
na produção de feno ou silagem, devido à maior retirada de massa verde em um único corte (Pires et al., 2008).

Houve efeito significativo de genótipo, corte e da interação genótipo x corte para os caracteres PV e PS. As 
maiores diferenças entre populações ocorreram a partir do quarto corte. Um grupo formado pelas cultivares 
BRS Ponteio, Empasc 304, Barjumbo, LE 284 e as populações 135, 212, 209, 213, 102, 206, 202 e 211 
manteve-se superior para a produtividade de massa verde ao longo dos cortes, refletindo no ranking de 
produtividade total (Tabela1).

As populações não diferiram entre si nos dois primeiros cortes para o caractere produtividade de matéria seca. 
No terceiro corte, apenas a população 215 foi inferior às demais. (Tabela 2). No terceiro e quarto cortes, 
destacou-se o mesmo grupo de populações que apresentou alta PV, com exceção da cultivar Barjumbo. Isso 
pode ter ocorrido por uma tendência de cultivares tetraplóides de apresentarem maior teor de umidade nos 
tecidos.

É importante chamar atenção para a população 213 que se destacou neste estudo por apresentar um ciclo 
mais tardio que as demais, chegando a obter um corte a mais no experimento, e sendo a quinta no ranking da 
produção total de matéria seca (Tabelas 1 e 2).

A existência de populações locais com alta produtividade tem sido relatada (CORRÊA et al., 2007) e algumas 
das populações cultivares comerciais existentes hoje foram selecionadas a partir deste tipo de população, 
como é o caso da BRS Ponteio (MITTELMANN, 2007). 



95Anais do V Workshop de Iniciação Científica da Embrapa Gado de Leite

Conclusões

As cultivares BRS Ponteio, Empasc 304 e LE 284 possuem alta produtividade de forragem, mas há populações tão 
produtivas quanto elas, e com diferentes hábitos de crescimento, no Banco Ativo de Germoplasma de Azevém.
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